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O envelhecimento feminino compreende diversos 
processos naturais. Aspectos como o aumento de peso, 
gordura e apetite são percebidos, além da sua 
percepção estética com o corpo. O estudo teve como 
objetivo avaliar o estado nutricional e a autoimagem em 
mulheres participantes do Programa UCS Sênior. 
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Estudo observacional transversal. Analisou-se 
informações do projeto NUTENV, aprovado pelo 
Comitê de ética da UCS (protocolo 061/2009). 
Avaliou-se variáveis demográficas, sociais, 
antropométricas, comportamentais e de saúde. As 
análises foram com o programa STATA®vs.12.0. 
Utilizou-se o teste qui-quadrado e de tendência 
linear. Considerou-se estatisticamente significativo o 
p<0,05

Avaliou-se 204 mulheres com média de 63+7,3 anos. 
Observou-se maior prevalência de excesso de peso 
entre as que possuem risco cardiovascular alto e 
muito alto através das medidas: circunferência da 
cintura (92,6% vs 6,0%, p<0,001), razão 
cintura/estatura (75,3% vs 2,4%, p<0,001), índice de 
conicidade (69,3% vs 44,7%, p=0,002) e índice de 
adiposidade (93,4% vs 33,6%, p<0,001). 95,6% 
possuíam autoimagem positiva e uma prevalência de 
percepção da autoimagem positiva em mulheres que 
realizam atividade física (97,1 vs, 86,2, p=0,0008)

Não encontramos resultados significativos entre estado 
nutricional e autoimagem. Porém, em todos os 
indicadores antropométricos utilizados, a maioria das 
mulheres classificam-se em risco para doenças 
cardiovasculares. 

Neste estudo, destacou-se como principal achado que 
as mulheres com um IMC mais elevado possuem maior 
probabilidade de desenvolver doença cardiovascular. O 
perfil nutricional em mulheres após os 50 anos vem se 
modificando nas últimas décadas. (Vigitel) de 2019, 
62,7% das mulheres entre 45 e 54 anos de idade 
apresentam excesso de peso no Brasil, e entre as 
mulheres com 65 anos ou mais, 59,3% possuem 
excesso de peso (no estudo relatado considerou-se o 
IMC ≥ 25 kg/m²). Tão importante quanto o estado 
nutricional é a relação que as mulheres mantêm com 
seu corpo, seu bem-estar e saúde mental.Segundo 
Khondoker et. al., (2017) o apoio social e as relações 
favoráveis podem desempenhar um papel importante 
na manutenção da saúde e na prevenção da demência 
e diminuir a sensação de solidão. Fonseca et. al., 
(2014) encontraram em seu estudo, que as mulheres 
idosas que não desenvolvem atividades corporais 
sistemáticas apresentaram significantemente uma 
autoestima mais baixa em relação às idosas ativas. 
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